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J^OLITICA INTERNACIONAL 

IMA CAMPANHA IGNÓBIL 
■-- 

Os monárquicos e os reacionários, esquecendo-se de que 
são portuguezes, tentam prejudicar a Republica Portugue- 
za, sustentando contra a Patria uma violentíssima campa¬ 
nha de difamação nos jornaes estrangeiros. 

Entre todos estes destaca-se pela virulência dos seus 
ataques o celebre «Faro de Vigo» conhecido periodico re¬ 
digido pelos jesuítas hespanhoes, que aproveitam todas as 
ocasiões para defenderem os conspiradores. 

Do estrangeiro sopram nova¬ 
mente boatos terroristas sobre a 
Republica Portugueza. 

Jornaes francezes, jornaes ingle- 
zes, jornaes alemaes e especial¬ 
mente jornaes hespanhoes, como 
se mão oculta os manobrasse, es¬ 
palham as mais odiosas versões 
ácerca de pretendidos conflitos en¬ 
tre republicanos o monárquicos. 

Esses boatos são e não podiam 
deixar de ser, absolutamente fal¬ 
sos. 

A monarquia está definitivamen¬ 
te extinta em Portugal e só por 
snobismo e por excentricidade é 
que aparecem alguns inúteis ten¬ 
tando reanimar as cinzas já de todo 
frias de um regimen que fez a sua 
epoca, salientando-se pela espolia¬ 
ção e pelo latrocínio. 

Não ha duvida que a fita das 
bombas em plena capital denunciou 
ao governo que os inimigos da Pa¬ 
tria e da Republica estavam dis¬ 
postos a tudo para conseguirem os 
seus fins. 

Mas o governo, dando mais uma 
vez as provas mais exuberantes do 
seu acendrado patriotismo, tão 
prontamente providenciou sobre o 
assunto que a maior parte das bom¬ 
bas explosivas existentes em Lisboa 
teem sido apreendidas ou entre¬ 
gues pelos seus detentores, sendo 
estes capturados quando se mos¬ 
tram renitentes a cumprir as dis¬ 
posições legaes ácerca do fabrico e 
conservação clandestina de explo¬ 
sivos. 

Não está ainda bem averiguada 
a origem dessas repetidas explosões 
que tantam alarmaram Lisboa du¬ 
rante os dias do mez passado; o 
que todavia pode afirmar-se é que 
taes explosões causaram a mais 
profunda indignação em todo o 
paiz entre todas as classes da so¬ 
ciedade, tornando profundamente 
antipáticos á opinião publica os seus 
presumidos autores: os sindicalis¬ 
tas e os reacionários. 

Este estado da opinião publica, 
perfeitamente desfavorável a qual¬ 
quer tentativa sediciosa, e as pron¬ 
tas medidas adotadas pelo governo 
restabeleceram o socego e a tran¬ 
quilidade publica, aliás apenas mui¬ 
to restritamente alarmadas em Lis¬ 
boa, nos locaes onde explodiram ; 
tão traiçoeiros e mortíferos enge¬ 
nhos. 

Como se explica então que os! 
jornaes extrangeiros, tendo á Iren-! 
te o reacionário Faro de Vigo, des- 
encandeiem os seus biliosos odios 
sobre a Republica Portugueza e 
sobre os homens do governo? 

Nesta campanha de descrédito 

anda metido, sem duvida, quem de¬ 
seja a nossa perturbação económi¬ 
ca, para depois pescar nas aguas 
turvas. 

E tanto assim é que, enquanto o 
sr. dr Afonso Costa era delirante¬ 
mente aclamado no Porto, quando 
ha poucos dias ali foi, os jornaes 
reacionários hespanhoes,deturpan¬ 
do os acontecimentos e fantasian¬ 
do coisas tétricas sobre a despeita¬ 
da prosa das gasetas oposicionis¬ 
tas, davam a entender que o vene¬ 
rando Presidente da Republica con- 
vidára em termos ásperos o ilustre 
chefe do governo a pedir a sua 
demissão! 

Estes e outros boatos—de uma 
falsidade revoltante—reproduzem- 
sé e avolumam-se de forma assom¬ 
brosa; e, sabendo-se como eles en¬ 
contram cabimento na imprensa 
extrangeira, —a troco de um tanto 
por linha,—não parece que seja 
muito difícil averiguar de onde eles 
partem e a quem interessam. 

Compreende-se facilmente que 
toda esta campanha de difamação 
e de descrédito só pode ser orien¬ 
tada e paga pelos reacionários, pe¬ 
los monárquicos, pelos maus por¬ 
tuguezes, emfim, que colocam o 
seu faciosismo, os seus despeitos e 
as suas ambições acima da tran¬ 
quilidade da Patria. 

Todavia, é justo consignar que, 
ao mesmo tempo que a imprensa 
reacionaria dos diversos paizes con¬ 
tinua na sua campanha contra a 
Republica Portugueza, a imprensa 
liberal desses mesmos paizes, a im¬ 
prensa que não se vende, contesta 
com entusiasmo todas as diatribes 
dos pasquins reacionários, mos¬ 
trando assim aos povos cultos que 
a Patria Portugueza, perfeitamente 
identificada com o novo regimen 
quer viver e ha de viver com ele. 

Entre todos os jornaes que mais 
desenvolvidamente tem dado curso 
a estas falsidades, destacam-se os 
periódicos hespanhoes. 

Compreende-se até certo ponto, 
3 razão. A Hespanha é ainda hoje 
um paiz que se debate sob a fero¬ 
cidade do mais intransigente con- 
servantismo. O padre e o frade vi¬ 
vem ali como em sua casa eá fren¬ 
te do governo da Republica Portu¬ 
gueza está o ilustre estadista que 
elaborou a lei da separação da 
egreja do Estado. . . 

O Heraldo, bi-semanario democrático, 
é atualmente o jornal mais estimado do 
Povo, mais lido e de maior ciiculação 
em toda a província do Algarve. 

Presidente ia, Republica 
As informações oficiaes, confirmadas 

em absoluto pelas noticias particulai es, 
continuam a ser optimistas. 

O estado de saude do venerando Pre¬ 
sidente da Republica continua a melhorar, 
esperando-se que seja prontamente debe¬ 
lada a crise, como é desejo de todos os 
portuguezes. 

Os membros do governo teem perma¬ 
necido no palacio, onde também teem es¬ 
tado os principaes vultos políticos. 

Em frente do palacio conservam-se mui¬ 
tas pessoas aguardando noticias da mar¬ 
cha da doença. 

Nota-se, em todos os rostos uma certa 
alegria pelas melhoras que s. ex.a vem 
apresentando. 

uousTciÈmíiios 
Dr. «losc Teixeira de Azevedo 
Este nosso presado amigo, chefe da 3.a 

repartição da direção geral de instrução 
secundaria, acaba de ser nomeado para, 
conjuntamente com os srs. drs. Queiroz 
Veloso, diretor geral de instrução secun¬ 
daria e João de Barros, diretor geral inte¬ 
rino de instrução primaria, constituir o 
conselho disciplinar do ministério da ins¬ 
trução publica. 

Felicitamos muito cordealmente o dr. 
José Teixeira de Azevedo pela merecida 
distinção com que o governo acaba de 
honra-lo. 

Grévlstas 
O governo hespanhol está atualmente 

assoberbado com a gréve dos operários 
textis, que abrange cerca de ioo.ooo gre¬ 
vistas, com tendências revolucionarias. 

O olho da «Providencia» 
Em Glasgow rebentou ha dias um vio¬ 

lento incêndio na hulheira de Caddes, pe¬ 
recendo quasi todos os mineiros que ali 
trabalhavam e que eram em avultado nu¬ 
mero. 

Decididamente não ha olho mais vesgo 
do que o tal olho da... «Providencia». 

Fanatismo 
O mulherio de Pala, concelho de Morta- 

gua, amotinou-se quando o respetivo rege¬ 
dor foi á séde da freguezia tomar conta das 
chaves da egreja que ha dias se encontra 
fechada por motivo da recente expulsão 
do pároco, foi-se a ele, mimoseou o com 
uma forte tareia e tirou-lhe as chaves. 

Bom será que estas fanaticas não dei¬ 
xem de ter a recompensa que merecem 
pelo seu gesto de acatamento e respeito 
ás autoridades. 

Antes de tempo 
Adelino Salomão e Damião Rebimba, 

que pelos nomes não percam, tiraram-se 
dos seu cuidados e entenderam que não 
podiam fazer melhor aplicação do tempo 
do que empregando-o em tosar valente¬ 
mente o coveiro do cemiterio de Sar.ta 
Clara, enterrando-o depois, apezar de 
vivo, numa cova do referido cemiterio, 
donde foi retirado por alguns indivíduos 
que tiveram conhecimento do caso. 

Parece que a policia que já os captu¬ 
rou, tenciona mete-los numa jaula osten¬ 
tando um distico que recomenda a maior 
cautela com eles. 

Paulatinamente 
O sr. Joaquim, o imparciabilissimo sin¬ 

dicante do liceu de Faro, depois de dizer 
que o sr. Lyster Franco costumava pas¬ 
sar todas as certidões de teor a 3oo réis, 
diz que o dr. Vasco Mascarenhas passava 
as mesmas certidões a 200 réis. 

Então é bico ou cabeça ? 
Se o sr. Lyster costumava passar taes 

certidões e deixava, habitualmente todas 
passadas antes de retirar-se para as Caí¬ 
das de Monchique, a tratamento, como se 
compreende que o dr. Vasco as viesse 
passar ? 

Ah! Joaquim, que grande trapalhão 
nos saíste. 

Tudo aquilo para ires na fita alemã, e 
nem pelo diabo quereres dizer que as cer¬ 
tidões passadas pelo falecido dr. Vasco 
eram apenas simples e eventuaes certi¬ 
dões de exames, cujo pedido o sr. Lyster 
não podia prevenir a não ser que extra- 
tasse certidões de todos os livros arquiva¬ 
dos. 

Mas ha mais. O mesmíssimo Joaquim 

acentua que durante a ausência do sr. 
Lyster Franco—perigava o serviço liceal 
—por não haver quem a ele presidisse. 

Pois o mais engraçado do caso é ser o 
mesmo Joaquim quem se desmente a si 
proprio confessando que o dr. Vasco Mas¬ 
carenhas também passava certidões. 

Decididamente este Joaquim é o mais 
perigrino dos Joaquins de todos os tem¬ 
pos e de todos os paizes. 

Em genero cordões de latão não ha 
melhor. 

Pobre... rica 
Em Lisboa foi ha dias capturada um?, 

falsa mendiga que andava importunando 
os transeuntes com o seu caramunhento 
pedinchar e a quem, sendo revistada na 
Albergatia, onde a policia a conduziu, fo¬ 
ram encontrados 41 escudos e 70 centa¬ 
vos e uma letra de que era sacadora, na 
importância de 25o escudos. 

A avaliar pelo que trasia consigo é cri¬ 
vei que esta dama possua bem Dons co¬ 
bres e que andasse a praticar a caridade 
publica como quem pratica um sporl 
qualquer... * 

IJiu bichinho 
Em Ponte do Lima e Viana anda toda 

a gente alarmada em consequência de um 
bichinho que recentemente se descobriu 
na sardinha. 

Trata-se do lernaeniscus sardinae, ou 
seja de um simples e inofensivo parasita 
externo da sardinha o que não obsta a 
que o povo na sua ignorância lhe atribua 
uma virulência capaz de matar em tres 
dias quem cima tão saboroso peixe. t 

Como se trata de um bichinho impõe-se 
a imediata intervenção das celebres chine- 
zas dos bichos, que tão bem sabiam catar 
as algibeiras dos papalvos. 

Infelizmente, cá pelo Algarve, tão arre¬ 
dia tem andado a sardinha que nem tem 
sido possível verificar se também ela tem 
bichinhos... 

»«»***»« 

Pan^cioneiro do Povo 

Silva verde me prendeu, 
Por sinal bem pequenina; 
Não ha silva que mais prenda 
Que os olhos de uma menina. 

Vendeis olhos, mercaes olhos, 
Andaes na mercadoria; 
Mercae-me também os meus 
Para a vossa companhia. 

E11 mandei dizer ao sol 
Que não tornasse a nascer; 
A’ vista desses tens olhos 
Que vem 0 sol cá fazer? 

Feminismo 
A mulher por sua natureza nervosa pare- 

ce-se com as aves assim como pela sua for¬ 
mosura se assimelha com as estrelas e com 
as flôres. 

As mulheres quando ouvem falar dos 
grandes sentimentos, das grandes idéas, as¬ 
sociam-se de todo 0 seu coração a tudo 
quanto é sublime, cantam de um modo mis¬ 
terioso tudo 0 que os homens pensaram. 

Tenho visto, ao ler a historia dos tempos 
primitivos do cristianismo, que é muito su¬ 
perior 0 numero das mártires ao dos már¬ 
tires. 

Emílio Castellar. 
As mulheres ou tudo vffem ou nada, con¬ 

forme a disposição da sua alma; 0 amor é 
a sua unica luz. 

Balzac. 
As mulheres teem 0 dom de curar as fe¬ 

ridas da alma com 0 balsamo da palavra, 
assim como pensam as feridas do corpo 
com as suas mãos cuidadosas. 

Menj. 
Sabem porquo razão é preciso educar 

bem as mulheres? E’ porque esse será 0 
melhor meio de bem educar os homens. 

Quanto mais se elevar a condição da mu¬ 
lher mais se completa e se aperfeiçoa 0 po¬ 
der da família; libertar a mulher é portan¬ 
to consolidar a família. 

E. Legou vt. 
Quer limitar a mulher a saber 0 governo 

da casa, não lhe dar outro ensino, é esque¬ 
cer que da casa de cada cidadão é que saem 
os erros 0 preconceitos que avassalam 0 
mundo. 

Aimê Martin. 

ARQUIVANDO 

0 m DIZROMANONES 
O conde de Romanones, aludindo á 

imaginaria campanha de alguns periódi¬ 
cos de Lisboa contra a Hespanha, por 
causa de informações relativas aos últi¬ 
mos acontecimentos, declarou aos jorna¬ 
listas que a proposito destes acontecimen¬ 
tos, sucedeu o que tem acontecido em 
Hespanha com factos de ordem interna. 
Na ancia de informação, os jornaes cos¬ 
tumam exagerar as ocorrências, mas re¬ 
tificam nobremente os seus exageros 
quando porventura os houve. 

Em Hespanha—acrescentou o presiden¬ 
te do concelho—não ha preconceitos nem 
preocupação alguma contra Portugal, nem 
se deram manifestações políticas nem de 
imprensa que justifiquem semelhante ati¬ 
tude, que é incongruente, pois nada se 
disse que possa ofender a patria portu¬ 
gueza. Desejamos manter, leal e cordeal¬ 
mente, relações como dois paizes amigos. 
O sistema que 0 governo portuguez tem 
de não deixar circular as noticias pelo te¬ 
legrafo parece-me mau, porque dá logar 
a que se exagerefn os acontecimentos. 
Em Hespanha temos um regimem de 
imprensa e de direitos individuaes tão am¬ 
plo como qualquer Republica e maior do 
que em algumas. Não conheço paiz onde 
a expansão liberal seja maior que em 
Hespanha. 

O conde de Romanones. insistindo em 
que são injustificados os ataques da im¬ 
prensa de Lisboa, concluiu por dizer so¬ 
lenemente: 

—Podem estar socegados os portugue¬ 
zes: aqui não ha preconceito algum con¬ 
tra eles! — 

O ilustre chefe do governo hespanhol 
cumpre acentuar isto bem, engana-se 
quanto a campanhas da imprensa portu¬ 
gueza contra o seu paiz. Não existem. 
Engana-se ainda quando afirma que na 
imprensa hespanhola «nada se disse que 
possa ofender a patria portugueza». O 
sr. conde de Romanones mostra que não 
lê os periódicos do seu paiz e que se en¬ 
contra pouco ao corrente do que escre¬ 
vem os de Portugal. 

Com efeito, na imprensa portugueza 
apenas se respondeu muito ao de leve, ás 
catedraticas baboseiras do sr. Vicente Gay 
lumin >so lente da Universidade de Vala- 
dolid e colaborador de El Mundo, que de 
ha muito sofre da mania da absorção de 
Portugal pelas hostes castelhanas. 

Num ponto damos razão ao nobre pre¬ 
sidente do gabinete de Madrid: é sem du¬ 
vida, amplíssima a liberdade de impren¬ 
sa em Hespanha pelo menos para o sr. 
Gay, que, sendo professor dum estabele¬ 
cimento superior de ensino e como tal fun¬ 
cionário do Estado, teima na sua rabiosa 
e caluniosa cimpanha contra a Repuolica 
Portugueza, pedindo em altos clamores a 
intervenção hespanhola com aprazimento 
tácito das estações oficiaes, pois que ele 
prosegue cada vez mais insolente, e o sr. 
conde de Romanones nem dá por isso e 
acha tudo bem! 

A DISCUTIR 

0 Geogra ficai Journal, de Março publicou 
utn artigo do sr. H. Yuíe Oldham, afirman¬ 
do que a America foi descoberta pelo Infan¬ 
te D. Henrique «n Navegador», cerca de 50 
anos antes de Cristovam Colombo. 

0 que se segue, é 0 resumo que 0 sr. 
Oldham faz dos resultados das suas inves¬ 
tigações: 

«Resumindo em poucas palavras. 0 ca¬ 
minho mais curto do Velho ao Novo Mundo 
é, do Cabo Verde ao Brazil. Os ventos e as 
correntes tedem a carregar 0 navio nessa 
direção. Ha, pois, probabilidade inherente 
que um navio portuguez fosse levado á 
costa brazileira. Isso mesmo aconteceu a 
Cabral em 1500. Isto poderia ter aconteci¬ 
do em qualquer epoca depois que os navios 
começaram a contornar 0 Cabo Verde. 

Este cabo foi contornado pela primeira 
vez em 1455. 

Em 1448 foi feito por Bianco um mapa 
notável, mostrando as recentes descobertas 
portuguezas. Nele aparece uma IODga nesga 
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de costa a sudueste do Cabo Verde, com 
uma inscrição dizendo que é autentica, 
e a 1500 milhas a oeste. A uoiea terra que 
existe em tal posição é a America do Sul. 
Essa descoberta poderia ter sido feita eutre 
1445 e 1448. Resa a historia que foi des¬ 
coberta muito a oeste, em 1447, uma ilha 
desconhecida. No primeiro mapa relativo ao 
oceano allautico depois do mapa de Bianco, 
ve-se nma grande ilha na posição indicada 
por Bianco. Os porluguezes tinham boas 
razões para não se importarem muito com 
essa itha até que a bula papal de 1493 a 
atingiu com as suas liuhas do demarcação, 
na mesma epoca em que da couduta deles 
resultava o tratado de Tordezilhas pelo qual 
a linha foi traçada tão longe que eles ga¬ 
rantiram o Brazd para si; parece ter sido 
baseadoo caso no conhecimento da existência 
de terra na posição em que está este paiz. 

Demais ha provas que eles afirmaram 
publicameute a posse de semolhaa te conhe¬ 
cimento. 

Se as opiniões aí exaradas forem susten¬ 
táveis, obter-se-ha o resultado interessante e 
importante de que a America foi;descoberta 
pelos porluguezes mais ou menos go ano 
em que se crè que nasceu Coiombo. 

MMS NOTAS E COMENTÁRIOS 
O inimigo das moscas 
Segundo refere a Patria, o sr. H W. 

Shlith acaba de tratar com os Estados 
Unidos a forma de introduzir na Ameri¬ 
ca um parasita asiatico da mosca comum. 

Ests parasita foi descoberto pelo emi¬ 
nente eutomologista italiano, dr. F. Sil¬ 
vestre, que assegura que este inseto deve 
fazer desaparecer a peste que é a mosca. 

Mas o que, entretanto, nao se pode di¬ 
zer é que o musciada asiatico, depois de 
ter exterminado todas as moscas, não ve¬ 
nha a constituir um perigo para a socie¬ 
dade. 

Os horrores da varíola 
Na ilha Sakhalme, existe uma aldeia 

russa de i:ioo habitantes, que acaba de 
ser completamete devastada pela variola: 
apenas sobreviveu um velho de 72 anos. 
Ha alguns meses, muitas creanças foram 
acometidas do terrível morbo, que come¬ 
çou a grassar com assustadora intensida¬ 
de. 

O governo ordenou que fossem fecha¬ 
das todas as casas, a maior parte das 
quaes continham cadaveres em decompo¬ 
sição. 

A «aldeia da morte» como lhe chama 
a gente dos arredores—vai ser brevemen¬ 
te purificada por um vasto incêndio. 

Oiro velho 
De Espronceda, sobre as ilusões per¬ 

didas : 
Hojas del árbol caidas 
Juguetes del viento son: 
Las ilusiones perdidas. 
Ai! son hojas desprendidas 
Del arbol del ccrazon- 

Não é uma quintilha muito linda ? 
Abd-el-AzIs melancólico 
Conta o D/ano de Noticias que 0 ex- 

sultão de Marrocos. Abd-el-Azis, destro¬ 
nado por Muley Hafid, se encontra atual¬ 
mente em Paris, onde vão parar todos os 
destronados. 

A neurastenia apoderou-se completa¬ 
mente do antigo soberano: tudo 0 aborrece 
e não é capaz de encontrar coisa alguma 
que lhe faça matar o tedio. Os seus ser¬ 
vidores procuram por todas os meios 
possíveis proporcionar-lhe diversões, mas 
tudo é inútil porque o ex-sultão nunca se 
ri. 

Em uma das ultimas noites foi a um 
«Music-Hall» de Montmartre e contem¬ 
plou impassível as «sultanas» mais ou 
menos avariadas que, com trajos ligeiris- 
sirnos, se sucediam na cena, cantando 
intencionados «couplets». 

Um interprete traduzia a Abd-el-Azis 
as graças das canções, a que ele, por si¬ 
nal, não achava graça nenhuma. Nem fa¬ 
lava nem ria. 

Unicamente, quando apareceu em cena 
o gigantesco negro boxeador Jack John¬ 
son, Abd-el-Azis se permitiu sorrir, di¬ 
zendo : 

—Este, além de boxeador, seria tam¬ 
bém um magnifico esciavo! Pois se o ex- 
sultão quer divertir-se e rir á gargalhada, 
leia o rdatorio do imparciabilissimo e im¬ 
pagável sr. Joaquim, sindicante que foi 
do liceu de Faro, e que, como é publico 
e notorio, está todo ele escrito em estilo 
barbeinl e salpicadinho de finíssima piada. 

O escandalo Krupp 
No processo Tilian, o tribunal militar 

condenou os seguintes réus, autores ou 
cúmplices das informações fornecidas á 
casa Krupp. relativas á defesa nacionaj; 
—Tenente Tilian, a dois meses de prisão 
e destituição; tenente Hinst, a quatro me¬ 
ses de prisão e destituição; Schleuder, a 
quatro meses de prisão e destituição; fo¬ 
gueiro Schmidt, a dois meses e oito dias 
de prisão e degradação; fogueiro Dwz, a 
tres semanas de simples prisão; o tenen¬ 
te Hoje, a 45 dias de prisão; o secreta¬ 
rio do ministério da guerra, Pfeiffer, a 
seis meses de prisão e exclusão, durante 
um ano, de qualquer emprego publico. 

O conselho condenou também os acu¬ 
sados a restituir ao empregado Brandt, da 
casa Krupp, as somas que dele receberam, 
isto é, Tilian, 5o markos; Scheuder, 25o; 
Hinst, 200; Schimidt, 90; e Pfeiffer, 140. 

I PELO ESTRANGEIRO 

desmdT calunias 
A Aurore inseriu ha dias uma entrevista 

com um jornalista chegado ha p mco de Lis¬ 
boa ácerca das coisas de Portugal. 

Confirmando a existência da luta política 
por causa da constituição dos diferentes 
partidos, e aludindo ás reivindicações ope¬ 
rarias e ao tnoviraeuto mouarquico, 0 entre¬ 
vistado frisou 0 facto dos esforços da joven 
Republica para equilibrar 0 orçamento e 
extinguir 0 déficit exteruo e consignou 0 
facto de haver concedido ao proletariado, 
uns tres anos de administração que vão fin¬ 
dar, tudo quanto lhe era possível conceder. 

A Aurore cita as reformas sociaes da Re¬ 
publica e considera a sua obra, sob este 
ponto de vista, já muitíssimo feliz se não 
fecunda. A atitude de certos elementos ope¬ 
rários contra 0 unico regimen suscetível de 
defeuder as suas aspirações e os seus mais 
legítimos interesses só se cnmpreeude por 
serem excitados pelos iradicionaes inimigos 
da Republica, os reaciuarios. A Aurore lem¬ 
bra que a Republica instituiu 0 direito de 
gréve e quo 0 terceiro estado é feliz sob 0 
seu regimen liberal, prospero e progressi¬ 
vo. 0 jornalista entrevistado continua: 

«Os trabalhadores teem tudo a ganhar 
com um pouco de paciência e em não fazer 
0 jogo dos seus eternos adversários, que 
afivelam a mascara de um falso liberalis¬ 
mo.» 

A'cerca dos levantamentos anunciados pe¬ 
la imprensa bespanhola, 0 entrevistado de¬ 
clara que se exagerou singtilaroienle a im¬ 
portância dos acontecimentos: «Eu estava 
em Lisboa e posso falar com conhecimento 
de causa. Houve simples iucidentes ua via 
publica reprimidos de pronto e que furam 
multimente provocados por uma violenta 
campanha de impreusa. Creia: Portugal é 
republicano e dedicado ao novo regimen. 
Os realistas não logram encontrar no paiz 
um eco de adesão sincera. A monarquia 
morreu para sempre. 0 atual governo saiu 
das fileiras do partido radical: como é então 
possivél crêr que outros elementos denomi¬ 
nados radicaes queiran^ precipitar a queda 
do gabinete? Na realidade 0 regimen não 
tem verdadeiros inimigos. Não tardará que 
os proprios operários compreendam que 0 
seu interesse não consiste em pactuar com 
frações impoleules, mas, pelo contrario, em 
aderir sem pensamento reservado ao unico 
ideal compaiivel com 0 triunfo que merece 
a sua causa. 

«Os monárquicos leem um passado bas¬ 
tante vergouhoso para que mereçam a sim 
palias dos iraba'hadores e 0 seu partido cá 
fóra será forçado a desarmar, visto não 
existir no interior do paiz. 

Atravessei Portugal em todos os sentidos 
e verifiquei que a tranquilidade e a satisfa¬ 
ção eram geraes. Ao regressar a Paris, 
soube que a joven Republica estava amea¬ 
çada por uma efervescencia popular. Ima¬ 
gine a siuceridade das informações e as 
falsas noticias espalhadas ácerca de Portu¬ 
gal!» 

Outros jornaes aludem a esta entrevista, 
contribuindo assim para 0 restabelecimento 
da verdade. 

TTIDA POLÍTICA 
Alistaram-se no Partido Republican o 

Portueuez os nossos presados colegas Al¬ 
ma Algarvia, semanario de Portimão, e 
Aldeão, quinzenario de Alte. 

Por intermédio da Comissão Municipal 
Republicana de Portimão deram a sua 
adesão ao partido democrático os srs. 
Francisco José Guerreiro e drs. João a- 
checo e João Carlos Gomes Mascarenhas. 

São adesões de muito valor, pela hones¬ 
tidade e pela inteligência dos aderentes. 

A graça alheia 
CURIOSIDADE 

Fala-se de um livro acabado de apare¬ 
cer : 

—E uma menina póde le-lo ? 
—Decerto... com os olhos fechados! 
LAMÚRIAS 

—Encontrei hoje o Anacleto que me 
disse:—Ha pessoas que nunca estão sa¬ 
tisfeitas! Agora mesmos acabo de falar 
coro um conhecido que lastimou o tempo 
em que tinha calos nos pés. 

—Ora essa 1 
—Verdade é que o tal meu conhecido 

tem hoje duas pernas de paul 
LÓGICA APLICADA 

—Irmão, dizia um padre franciscano a 
um outro, que se apeara duma mula á 
porta do convento, a nossa regra proibe- 
nos ir a cavalo a qualquer parte. 

O outro volveu: 
—Bem sei, meu irmão,mas eu não vou ; 

venho. 
DESGRAÇA MALOGRADA 

Calino sacode umas calças da janela 
abaixo. As calças caem á rua e ele come¬ 
ça a gritar aflitíssimo: 

—Meu Deus! Que horrível desgraça! 
Acode a mulher, e indagando do suce¬ 

dido: 
—Oh 1 homem: Não vale a pena essa 

gritaria por tão pouca coisa 1 
—Não vale a pena ! Ora imagina que 

eu tinha as calças vestidas 1 

CONTOS E WVkLAS 

KÍRIE ElEISQN! 
Tudo assim vai I Tudo vacila e verga I 
Tudo se esfolba, se esmorece e ponde !... 
O roble adueto quo o tufio posterga, 
A flor dum dia quo uma flor ofende. 

TOMAZ RI BEIRO. 

Quando lá cheguei, ao pôr do sol, jun¬ 
to da sepultura aberta, já havia muitas 
mulheres esperando. 

Pouco depois ouvi, ao longe, a toada 
plangente de uma marcha fúnebre, que 
gradualmente se foi tornando mais sonó- 
ra e distinta. 

Era um enterro que se aproximava. 
A breve trecho transpunham o som¬ 

brio portico do cemiterio os que o con- 
punham e acompanhavam. 

A’ frente o cruciferario e o sacerdote; 
depois o atsúde, homens com ciriaes e a 
musica logo apóz. 

Junto do coval depozeram 0 caixão no 
sólo e abriram-no. 

Num ambiente limitado espalhou-se o 
cheiro capitoso e caraterístico dos mortos 
e fez-se um silencio que, dali a pouco, 
começou a ser entrecortado pela voz rou¬ 
ca do padre 

Era a um cadaver de mulher esbelta e 
nova que iam dar sepultura; uma dessas 
flores das vielas... 

Dir-se-ia uma estatua gracil modelada 
em ambar e envolta em crepe... 

Tão linda estava que parecia dormir. 
Ao beija-la, dera-lhe a Morte,a Caridosa 

Mãe, aquele palor doirado que tão encan¬ 
tadoramente aureola o rosto dos que para 
sempre adormecem em seus braços, quan 
do já de si teem a formusura e a roupa¬ 
gem negra a realçar-lhes a palidez. 

Ia também vestida de negro, aquela, e 
entre os dedos côr de oiro, onde os livô- 
res iam a medo pondo uns tons violáceos 
que pareciam roubados aos amores per¬ 
feitos, tinha um pequeno ramo de flores 
com uma fita de languida brancura... 

A gentileza daquela morta, aquele en¬ 
canto vago que parecia desprender-sc do 
cadaver fizeram-me lembrar o verso de 
Marcelino de Mesquita: 
aOs vérmes teem ás vezes banquete singularesl...» 

E que b nquete singular aquele! 
Uma mulher tão nova e tão linda! 

* 
Findo» os responsorios, o padre empu¬ 

nhou o hissope, e aspergindo o cadaver, 
entoou com voz soturna: 

—Kyrie eleison ! Kyrie eleison I 
E a agua benzida, ao cair sobre o cor¬ 

po, fez com que a fita branca e o arren¬ 
dado da mantilha se agitassem num on¬ 
dular meigo, dando-me a ilisoria impres¬ 
são de que a morta estremecera àquele 
contacto.. • 

Depois ajeitaram-lhe uin pouco as ma¬ 
deixas fulvas como trigaes .. 

Ela parecia sorrir! Velaram-lhe o rosto 
com um lenço e o coveiro começou dei¬ 
tando a cal... 

Houve um instante em que o cadaver 
quasi desapareceu envolto num veu nun- 
bigeno, que rápido se esvaiu, deixando 
que o sol viesse beija lo pela derradeira 
vez e lhe emprestasse ás faces um carmim 
tenue de esmaiada rosa... 

Depois: Ca>xão na cova e uma chuva 
de terra pezada. Nada mais. 

E’ até onde chega o poder dos homens; 
o resto compete ás larvas. 

Para a sepultura continua veio dali a 
instantes o morador. Uma netinha do ve¬ 
lho Oliveira. Só tres anos. 

Vitimara-a a tosse convulsa... 
Lá ficaram dormindo para sempre, no 

mesmo leito, a confundirem-se, a Desgra¬ 
ça e a Inocência ! 

Enoitecia quando sai do Jardim dos 
Mortos. 

Já se sumira o sol e, qual um arraial 
que começa a acender-se, principiavam a 
brilhar mais intensamente, por entre as 
cruzes, as lanternas que encimam as se¬ 
pulturas... Lysler Franco. 

MARIA 
I 

Náo a posso cantar—mixto singelo 
da formosura c dn beleza grega... 
—E' negro como a noite o seu cabelo 
e a luz dos olhos seus domina e cega... 

Quando junto de mim risonha chega, 
seu niveo colo palpitante e belo, 
que um ninho de rendas aconchega, 
enche minh’alma dum infindo anhelo... 

Na face tem a polidez dos c.árabes, 
e da linha gentil dos seus contornos 
como que saem uns perfumes arabes... 

E sinto-me engolfado, assim que a vejo, 
num ambiente de desejos mornos... 
—Pudesse eu dar-lhe o meu amor num beijo ! 

II 
De beijar os lábios teus 
sempre o desejo me anime, 
ó casta pomba sublime 
que inspiras os versos meus!... 

Boca, que ás vezes sorri-me, 
beija-la-ía o bom Deus, 
embora nos vastos ceus 
se náo permita este crimel... 

A Natureza, creançn, 
concedeu á pomba mansa 
os mais secretos desejos... 

Deixa tombem, minha louca, 
que eu vá fechar-te essa boca 
com uma chave de beijos!... 

Hamilton de Araújo. 

QUESTÕES DE HIGIENE 

Prevenimos as nossas leitoras de que é 
preciso muita cautela com a louça de 
ferro esmaltado. 

O sr. dr. Manuel Bento de Sousa, ilus¬ 
tre professor da escola medica de Lisboa, 
publicou em tempos na Revista de Medi¬ 
cina Cirúrgica, um estudo importantíssi¬ 
mo, do qual extratamos os seguintes pe¬ 
ríodos. 

«Nos primeiros casos, que tive de tra¬ 
tar, vi-me embaraçado para os entender, 
e foi necessário que em alguns deles os 
sintomas se acentuassem a ponto de eu 
os considerar como de envenenamento 
saturnino, para proceder a investigações 
trabalhosas, que me levaram á convicção 
de serem estas cólicas devidas ao vidrado 
das vasilhas, hoje muito em uso, e conhe¬ 
cidas no comercio por ferro esmaltado. 

«Posteriormente e já guiado por este 
esclarecimento, novos exemplos observei 
mesmo em adultos, que me não deixaram 
duvida sobre a realidade da causa e seu 
efeito. Comprovativamente, entre outros, 
este facto que por curioso menciono. 

«Uma família que inutilisara toda a bai¬ 
xela de ferro esmaltado, por saber de mim 
os inconvenientes, começou a sofrer de 
cólicas, que sucessivamente se foram tor¬ 
nando intensas e atacando todos, até ao 
ponto de já padecerem as nove pessoas 
de que se compõe. Insistia eu em que 
podia dar-se a aludida causa, insistia a 
dona da casa em. que não podia ser por 
tudo se ter inutilisado, até que um dia 
ela mesmo achcu o corpo de delito no 
colherão da cosmha, unico utensílio que, 
por não ir ao lume, tinha conservado, e 
que se achava justamente no estado de 
deterioração, que torna perigoso o material. 

«Removida esta causa, cessou o efeito. 
«Tornam se taes vasilhas perigosas quan¬ 

do o esmalte se racha ou esburaca de mo¬ 
do que os liquidos aquecidos se ponham 
em contacto com a camada branca ou es¬ 
branquiçada, que fica por baixo do vidro. 

A solubilidade desta camada aumenta 
com o calor do fogo, e varia com os li¬ 
quidos que a banhem. De todos os liquidos 
é o leite o que mais se carega no princi¬ 
pio toxico 

Nas creanças desmamadas, não tem 
este envenenamento nada de raro, sem¬ 
pre que se aqueçam leites ou caldos.» 

• ■■ oooggooo--- 

Noticieis de instrução 
Habilitadas pela sr.a D. Mtria Guiomar 

Vieira, digna professora oficial da escola 
primaria de Estoi, fizeram exame em Fa¬ 
ro as seguintes alunas que ficaram assim 
classificadas: 

Maria Albertina de Mendonça Coelho, 
distinta; Maria da Conceição Feijão, Bel- 
mira do Rosário Pégado, lida do Carmo 
Aleixo, Eugenia dos Santos Sousa e Ade¬ 
laide Ester Forja, aprovadas. 

Felicitamos a distinta professora e as 
suas alunas pelo bom resultado dos seus 
trabalhos escolares. 
-- 

FORÇA E COMPOSIÇÃO DA i.‘ COMPANHIA 
DO BATALHÃO N.° 3 DA GUARDA NACIONAL 

REPUBLICANA 
DESTINADA AO DISTRITO DE FARO 

Séde da companhia Faro. Arma, cava¬ 
laria: subalterno, 1; 2.08 sargentos, 2; i.05 
cabos, 4; 2.0S cabos, 4; soldados, 45; sol¬ 
dado clarim. 1; cabos ferradores, 1. To¬ 
tal. homens 58 e cavalos 58. 

Infantaria, capitão, 1; subalternos, 2; 
i.° sargento, t; 2.06 sargentos, 2; i.os ca¬ 
bos, 8; 2.08 cabos, 8; soldados, 76; solda¬ 
dos corneteiros, 2. Total, homens to5, 
cavalos 3. 

Os caes para serviço das tropas 
São unanimes os votos a favor da ado- 

tação de cães nas campanhas de África 
e podemos dizer afoutamente que estes 
inteligentes animaes prestam um serviço 
valiosissimo nos postos de observação, 
porquanto auxiliam duma maneira notável 
as praças incumbidas de vigiar o inimigo. 

Alguém com sentimentos humanitários 
altamente atendiveis, receia que os cães 
invistam com os pretos nossos auxiliares 
e cujas roupas não pesam demasiada¬ 
mente. 

Para socegar o espirito inquieto das 
pessoas que assim pensam, citaremos um 
facto que por si só bastava para aconse¬ 
lhar o emprego dos cães nas campanhas 
africanas. 

E’ do dominio de todos que os pretos 
auxiliares, muitas vezes por medo e co¬ 
vardia, fogem de junto do soldado e tor¬ 
na-se muito difícil sustental-os no posto 
sendo ás vezes inúteis todas as tentati¬ 
vas. Pois neste caso os cães, presentindo 
pretos longe dos brancos, avisam estes 
da fuga dos denominados auxiliares, pre- 
venindo-se deste modo as tropas brancas 
da falta de apoio no gentio, o que não é 
indiferente nas regiões africanas. 

Pelo que diz respeito a sentimentos 
humanitários é de supor que os tenha em 
maior grau quem leva cães para serviços 
de exploração em campanha, do que quem 
emprega projetis explosivos, como outras 
nações europeias teem empregado nas re¬ 
centes guerras d’Africa. 

Ora assim, sim !. • • Isto é outrechose... 
Sempre nos quiz parecer que este ri 0 blu ¬ 
são, que tantas delicias encobre, nos havia 
de deixar livres os movimentos. Ou não 
fosse 0 nosso ioextimavel amigo Loyola 0 
seu inventor f Já nos sentimos mais á von¬ 
tade e mais frescos. Muito mais frescalho- 
tes que os decantados búlgaros a quem os 
gregos e servios, romenios e outros habi¬ 
tantes das profundas dos infernos tem che¬ 
gado 0 maior calor da quadra que atraves¬ 
samos. 

Uma coisa nos encomoda apenas agora, 
é este maldito chapéu, esta desageitada 
tampa, tão só engendrada para suplicio 
dos que teem cáco, valha a verdade, e tudo 
leva a crer no seu presto desaparecimento.- 

Segundo 0 inquérito a que atualmenta 
procede 0 pessoal do manicómio Bombarda, 
parece desde já concluir-se que, no bestun- 
to humano germinam e brotara, num bou- 
quet deslumbrante, tantas e tão mais pe¬ 
sadas, facetas e excêntricas idiotices, quan¬ 
to mais livre ele anda. 

Ele besiunto, compreende-se, porque ele 
chefe, não anda, vôa. 

Sempre no ar, sempre no ar... coitado, 
dizem as más linguas que até já está na 
Lua. 

Alguns mártires, desmiolados pela ava¬ 
reza, tem-se prestado á esperiencia, vaga¬ 
bundeando por essas ruas e estradas ima¬ 
ginando-se cobertos, mas sem 0 reíerido 
chapéu. 

Sofrem com evangélica resignação as 
chufas da populaça ignara é iocivil, não ha 
prior que os uão esconjure; beata que lhes 
não córte a casaca; peralvilho que lhes não 
lance um sorriso escarninho, menina e mo¬ 
ça que lhes não cuspa ao lado e segrede 
ao ouvido da visioha mais próxima. 

Mas os miserandos e obonoxios mártires, 
cheios de um estoicismo admiravel e dessa 
desfaçatez alvar, olham e não veem nin¬ 
guém, ouvem, mas não escutam, tossem 
cospem e por fim avançam num despren¬ 
dimento enorme, tão grande como os espi¬ 
nhos da corôa de que usam. E’ como se 
andassem por casa... ou em paiz conquis¬ 
tado. 

\ ssim deve ser desde que em Portugal 
raiou a liberdade. 

Sim, porque para esses pobres mártires 
da ciência a liberdade está exatamente no 
impressionante arrojo de se patentearem 
rapados e ôcos, taes quaes são. 

Uma raça de génios afinal que amarra¬ 
dos estavam apenas â mais hedionda, mes¬ 
quinha e incongruente formalidade de de¬ 
coro social pelo mais ridículo invento do 
diabo; 0 cbapeu. 

Fóra pois com ele, visto nos propormos 
também, dentro da legalidade, ao logar de 
genio cá da Parvónia. Acabando-se assim 
com a maroteira dos exclusivismos é-nos 
dado usufruir lambem a comodidade dos 
bem aventurados que por abi enxameiam 
na justa compreesão de um paiz de par¬ 
vos. Fóra pois com 0 chapéu I 

A este gesto revolucionário do sexo bar¬ 
budo, corresponde, é visivel, uma escorre¬ 
gadia evolução do muudo femioino, desse 
eudiabrado seeso que faz pescar 0 olho, ar¬ 
reganhar 0 dente e arrebitar 0 nariz... a 
quem por feitio 0 não tiver já arrebitado. 

Do ano passado a esta parte, ao chapéu 
femea, foram-se-lhe á gloria as abas, essas 
enormes abas, tão grandes como as azas 
de uma perua no choco. * 

E uão se julgue que a sua supressão deri¬ 
vou apenas de uma mesquinha e acintosa re¬ 
clamação dos aviadores, já sem espaça livre. 
Não se julgue tão pouco que 0 corte deri¬ 
vou do coucelho de Esculápio, que assim 
via estiolar essas cabecitas loiras... de 
avelã, por falta de luz; não se suponha que 
foi Adão, quem meteu requerimento para 
se satisfazer 11a contemplação da sua queri¬ 
da Eva do coração. Não foi Pio X. não foi 
0 bispo de Beja, não foi Ele, 0 Chefe, 0 Go¬ 
vernador dos vastos domínios de fantasia. 
Não senhor. 

0 superavit, 0 superavit, é que a todos 
fascinou ! 

E como era descortezia ir logo às do ca¬ 
bo, 0 mesmíssimo seeso falador, fez-se ro¬ 
gado e cedeu só as abas. 

Ficou a cópa, modelo de arte e espelho 
de bom comportamento, simbolo de penú¬ 
ria a sugestionar 0 vaso historico em que a 
Necessidade abafou, um dia, um suspiro 
gemebundo. 

Essa mesma porém terá de desaparecer 
porque julgamos nós e comnosco toda a 
gente, ela é supérflua. Não se compreendem 
duas cuias: uma feita de pêlo, ainda quo 
provinda da cabeleira hirsuta de qualquer 
lôbrega e desdentada sifilitica estendida 
num impudico desalinho sobre a fria pedra 
de autopsia; outra, de palha, dessa palha 
bafienla que tem feito as delicias dos nos¬ 
sos mais estremosos vegetarianos. 

De blusão e sem chapéu, em nós se con¬ 
centraria a alma nacional para nos elevar¬ 
mos, uão ao paiz das quimeras onde ba 
muito evolucionamos, mas à fria realidade 
das coisas, que este calor atabafa, 

Figar 0 

trindade coeliio 

Realiza-se amanhã, no cemiterio dos Pra- 
zeres, em Lisboa, a projetada bomeuagum 
á memória do inolvidável escritor e saudoso 
liberal dr, Trindade Coelho. 
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o nosso noncmio 
Regressou a Faro o sr. comendador Fer- 

Teira Neto. 
= Na quarta-feira, ás nova horas e cin¬ 

co minutos sentiu-se em Lisboa um violeu- 
to abalo de terra em sentido borisontal, que 
foi devidamente registado pelo Observató¬ 
rio da Tapada da Ajuda. 

= Está contratada para trabalhar no tea¬ 
tro >ta Trindade na próxima epoca a ilustre 
cárnora algarvia, Maria Judice da Gosta. 

== Vimos em Faro o ilustre advogado 
dr. João Lucio, de Olhão. 

= Vimos em Faro o major do estado i 
maior e lente da Escola de Guerra, sr. 
João Ortigão Peres. 

= O rei de Hespanha e o infante D. 
Carlos tomaram parte nas regalas de San- 
tander ganhando pequenos prémios. 

= Acompanhado de sua familia partiu 
para para as Caídas de Monchique o sr. en 
geiro Carlos Albers, dirètor de Obras Pu 
blicas deste distrito. 

—Em Oviedo, os furações de ante-hontem 
e hontem causaram estragos enormes em 
diferentes comunas, haveudo numerosos 
camponezes reduzidos á miséria. 

— Regressou a Faro o sr. dr. Justino 
Cumano de Bivar Weiuholiz. 

= Em Bilbau um reservatório que conti¬ 
nha aço em fusão entornou-se sobre um 
grupo de operários. Dois morreram horri¬ 
velmente carbonisados, outros dois recebe¬ 
ram graves queimaduras, sendo ainda al¬ 
guns levemente atingidos. 
= A direção dos Caminhos de Ferro do 

Sul e Sueste concedeu a prorogação por 
dois mezes do prazo para a conclusão da em¬ 
preitada M. da linha do Sado, requerida pelo 
respetivo empreiteiro, Miguel Alves To- 
maz. 

= O sr. dr. Manuel Fratel, chefe da re¬ 
partição de fazenda das colonias de África, 
vae hoje á junta de saude das colonias, a 
fim de obter licença para o uso de aguas. 

= Já regressou a Vila Real de Santo Au 
tonio o sr José Lima, emprezario do teatro 
Alexandre Herculano, daquela vila. 

= Não está ainda fixado o dia da aber¬ 
tura do Casino. Diz-se que esta casa de re¬ 
creio tomara para a sua diréção um novo 
emprezario, que aqui apresentará grande 
numero de distrações. 

= Foi aposentado o sr. padre Carlos C. 
<Jeuuez Pereira, pároco de Boliqueime. 

= Na semana finda chegaram á Praia da 
Rocha algumas famílias e no dia 3 chegou 
com sua esposa o dr. Araújo, professor do 
liceu de Chaves. Ainda se não nota grande 
animação e faltam algumas famílias para o 
.bairro velho. 

— Vae ser reorganisado o arquivo do 
ministério do interior e o deposito de livros 
aneeso. 

= O governo búlgaro ordenou a prisão 
do ex-presidente do conselho de ministros, 
sr. Daneff, sob a acusação de ter feito uso 
jlegal dos fundos públicos. 

= No dia 27 celebrou a sua primeira 
missa na egreja paroquial de Vila Real de 
Santo Antonio o novo presbítero sr. Antonio 
■Rodrigues. Serviram de padrinhos o sr. co- 
nego Mascelino Franco e engenheiro Frede¬ 
rico Ramires, que por estar de luto, foi re¬ 
presentado pelo sr. João Antonio Carrilho. 

=No cinematógrafo de Portimão realisou- 
se ura beneficio a favor fios operários solda¬ 
dores dô Lagos, cjuô se encontram sem tra¬ 
balho, revido ao incêndio que destruiu a fa¬ 
brica de conservas da firma Mascarenhas 
iudice, Limitada. A meio do espetáculo fez 
se ouvir no palco uma orquestra composta 
de 2o indivíduos da classe dos soldadores. 

= José Sebastião, de 10 anos, de Lagos, 
aprendiz de sapateiro, filho de uma pobre 
viuva, Francisca Violante, desapareceu ha 
dias de casa, não se sabendo até hoje qual 
o seu destino. 0 rapaz na ocasião do desa¬ 
parecimento vestia umas calças de riscas 
com fundilhos, jaqueta preta, chapéu casta¬ 
nho e linha uma gravata com riscas azues. 

= Partiu para Lisboa, para gosar uma li¬ 
cença do regulamento disciplinar o guarda 
marinha sr. Silveira Pinto, ficando adjunto 
á majoria general. 

= Na primeira quinzena de agosto tencio¬ 
na sair com sua familia em vilegiatura por 
diferentes pontos do paiz, o chefe da secção 
administrativa da empreza da Mina de S. 
Domingos, sr. Julio Fraucisco de Sousa Mas- 
careuhas. 

= A Associação de Classe das Mulheres 
das Fabricas de Lagos, festejou no domingo 
a aprovação dos seus estatutos com uma 
sessão solene, que esteve muito concorrida, 
falando sobre a utilidade destes grémios os 
presidentes das diferentes associações de 
classe convidados para este fim e a presi¬ 
dente, que agradeceu a todos que abrilhan¬ 
taram o ato com a sua presença. 

CART EIRA 
Fajem anos : 

Amanhã, 10 —D. 51 iria Lucia Ro9a D. Aldomira de Sou¬ 
sa Alves. 0. Maria Luiza Marqims de Azevedo, D. Deolinda 
da Ascençdo Fernandos Cruz, I). Findado Castanho Gimenes, 
Juiz Antonio Peroira, Manuel José Gaspar, 51 ircolino Ci- 
priano Marques. Franciseo de Jesus Ramos e Jeito Carlos 
Lucio da Silva. 

Segunda, 11 —D. Lucinda da Silva Mnnozes, D. M>ria 
das Dores Silveiro, D. Eulalia de Castro 5Iontos, D. Rosa 
Maria Gonçalves, Joaquim José de Brito, José Antonio Pas- 
coal, Alfredo da Silva Teixeira e o menino Adolfo Guima¬ 
rães Portela. 

Terça, 12—D. Carolina Dias da Silva, D. Ana Ventura 
de Sousa, D. Balbma do Castro Benjob, D Alice Vieira Ser- 
eio, D. Lucia da Silva Rosa, Joaquim Jlanuol B itista, Joito 
Vitormo Mendonça, Joito José Batista, Antonio Felicio, José 
Bonifácio Macafila e Joito Antonio Pacheco. 

Quarta, 13—D. Laura Emitia Peres, D. Antonia dos Reis 
Marques, D. Ana Pacheco da Gloria, D Emitia Celesto Soa¬ 
res, D. Albina Amélia do Nascimento, D. Olivia Candida 
Fern ndes, D. Maria Alberlina Dias Ferreira, José Eduardo 
Soares, Joito Legismundo Palma, Vítor M&nuol Feroandes e 
Joito Gonçalves Horta. 

Doentes: 

Continua enferma a sr.* D. Maria das Dores Sérgio do 
Abreu Marques, eslremosa esposa do sr. Fancisco de Paula 
Abreu Marques, ilustre Inspetor de Finanças deste distrito. 

Fazemos votos pelas rapidas melhoras da bondosa enferma. 
—Continua experimentando ligeiras melhoras o sr. Artur 

Cândido. 
— Continua doento a sr.* D. Analia Ambulato Corrêa, 

esposa do nosso assinante, sr. José Luiz Corrêa, da Fuzota. 
—Continua a txponmentar melhoras o sr.-1 D. Ema Ba¬ 

tista, Giba do sr. Julio Maria Batista, diretor geral cias con¬ 
tribuições e impostos. 

Desejamo.lhes pronto restabelecimento. 

Necrologia: 

Na casa da sua rosidencia rua de S. Bento, 87, 2.° D. 
laleceu em Lisboa a sr * D. Luiza Maxima Rafael Ramos, 
de 74 anos, natural de Faro, casada com o sr. Joio Rezen¬ 
de Peres Ramos funcionário publico. 

Deixa uma Giba, sr.* D. Sarah Rafaol Ramos. 
A’ familia enlutada os nossos pezames. 

-- 

dia histohico 

Agosto 
—9—1128—Bula contra os aFlagelanles» —1830 — 

Aclamação de Luiz Filipe —1897—0 presidente do conse¬ 
lho rio Hespanha, Canovas del Castilho é assassinado a ti¬ 
ros de revolver.—1908 Suicida-se em Lisboa o dr. Trin¬ 
dade Coi-lho, autor do Manual político do cidadão 
portuguej e uma das vitimas da celerada ditadura fran- 
quísta. —1909—Verifica-se que o montante dos adianta¬ 
mentos ilegues á casa real é de 3.232 contos de réis.— 
1911—O conselho de guerra em Cadiz condena à morte o 
fogueiro do Nuntancia, onde, no dia 2, se produzira uma 
insubordinação. 

10 —11)06— Tristão Yesques do Cunba descobre Mada- 
gascar.—1337 — 1),talha de S. Quintino —1734 - Grandes 
incêndios em Lisboa—1794—Morte da marqueza do Cbate- 
let, amante de Voltaire—1792—O povo de Paris procla¬ 
ma a Republica e toma de assalto as tulberias.—1818 — 
Mornim proclama a Republica em Yeneza.—1911—A Cons¬ 
tituinte discute acaloradamente se os ministros podem ou 
não ser eleitos para a presidência da Republica. —1912— 
O «Horuldoii publica o proto»to 
cios republicanos de Griões o ou- 

I PENSIONATO 
| das LUU\fiClll4S 
i Para a educação feminina 
I Escola Jlénagère 
í| Educação para a vida pratica. 
^ Higiene. Vida de ar livre. 

! Estrada das Larangeiras, g8 

tra a potltieu reacionária e an- 
ti-rop ublicaiut do governador 
oívil ao distrito, JPaulino de Au¬ 
di-ad e. 

11— 1743—Nasce Lavuisier —1789 - A Assemblêa 
Nacional Franceza proclama n liberdade de cultos.—1829 
—Ação da Vila da Praia.—1832—Batalha naval, junto a 
Vigo, entre o almiranto Sortorios o a esquadra miguelista. 
—1804 —Nasce no Porto o dr. Duarte Loile.—1911—São 
demitidos onso funcionários do hospital de S. José, quo o 
ministro do interior (Antonio Josó do Almeida) acusa do 
so lhe terem dirigido menos resneitosamente. 

12— 1644 —Combato do Santo Aleixo—1792—Luiz 
XVI ó encerrado no Templo. —1808 -Combale de Abran- 
tes.—1816—Morte de Millevoye—1822—Suicídio do 
Lord Caslteroagb.—1887—Morro Francisco Barreiro, fun¬ 
dador do «Club 11 do fevereiro de 1873». 

mimin n aiwi iriTA 

Armações de atum 
Nota do peixe vendido na lota de 

Vila Real de Santo Antonio, 

de27 julhoa3 deagosto de19í3. 

Abobora—347 atuns e 21 atuarros na ira- 
portaucia de 3.147(591 reis. 

Medo das Cascas—301 afuns e 321 atuar¬ 
ros na imporlaucia de 9.073584 réis. 

Barril—234 atuns e 56 atuarros na im¬ 
portância de 3.224599 réis. 

Livramento—993 atuns, 272 atuarros o 4 
albàcoras na importância de 15.16G579 réis. 

Atalaia—2354 atuns, 438 atuarros e 36 
albàcoras na importância de 31.528589 
reis. 

Soma, 4429 atuns, 1108 atuarros, e 40 
albàcoras na imporlaucia de 64.142542 réis. 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

DE 

MANOEL GAEVAL20 

-FARO- 

Para alunas internas, semi-internas 
e 20 externas 

DIRETORA 

M. Ml RA NBA Vt&Mê 
Este colégio c destinado á educação de 

meninas, segundo os preceitos das esco¬ 
las Meuageres estrangeiras- 

Situado junto da paragem dos carros de 
Sete Rios (Benfica), numa casa ampla, com 
magníficos jardins e em sitio desafrontado, 
ele reune todos os requesitos da salubrida¬ 
de higiénica. 

Ministra os cursos de 

Instrução Primaria 
(Aula infantil e trabalhos manuaes educa¬ 

tivos) 

Francez—lnglez—Alemão 
Córte— Cullnarla e 

Economia domestica 
Higiene, enfermagem, medicina caseira 

Preços (sem extraordinários): 
Internato. 18.000 rs. 
Semi-internato. . . 15.000 rs. 
Externato (qualquer dos cursos 
do colégio, com pratica de jogos 
não incluindo os chamados cur¬ 
sos de adorno).... 7.000 rs. 
N. B. —O colégio fornece um ma¬ 

gnifico tennis, crique, eic. 
As alunas praticam a direção de casa, e 

teem jogos c recreio de ar livre.—Para mais 
indicações pedir o prospeto ilustrado. m 

Grande 
Restauradora 

Prqduz novas forças 
e dá saude perfeita. 

A Emulsão de Scott vem 
sendo recomendada durante 
37 anos pelos médicos. Para 

ESCRÓFULA, 
ANEMIA, 
linfatismo, debilidade e 
incomodos da garganta 
e do peito, a Emulsão de 
SCOTT é a melhor. Para as 

FRAQUEZAS 
DO SANGUE 
E DOS OSSOS 
nenhum outro remedio tem 
adquirido tão maravilhosa 
fama. 
“ Eu que para as minhas escró¬ 
fulas tanto tomei e nunca tive 
a felicidade de acertar. Hoje 
estou completamente bom, 
e se o estou, é só devido 
á maravilhosa Emulsão de 
Scott, que é o remedio com 
que os doentes se curam.” 
(a) Antonio Simões Paquete 
Sobrinho, rua João de Deus, 44, 
Evora, 30 de Janeiro de 1911. 

/mulsão de 
SCOTT 
Usai de prudência. Com¬ 
prai sómente a genuína 
Emulsão de SCOTT,e veri¬ 
ficai se traz o peixeiro no 
pacote. 

Todas as Pharniadas c Drogarias vendem a 
Emulsão dc SCOTT. 
Depositários: 
JAMES CASSELS & CIA., Succs., Porto. 
VICENTE PIMENTEL & QUINTANS, Lisboa. 
Representante : 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. 

L 

: . 9 
(Bottsírucão ile poços Jjíezianos—I3emlcm-se materiaes pra os mesmos 

} 
Esta casa, que é no genero a primeira da provincia do Algar¬ 

ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 
Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 

com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 
Fazem-se chariuas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 

bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 
Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 

alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM GQMPETERGIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

lifiilifiiiiliS 
^FAinnnv higiene he fako~~= 

Diretor técnico—JOSÉ GONÇaLVES BANDEIRA 

r<UA IVENS 22—RUA TENENTE VALADIM 17 
-- 

ESPECIALIDADES RECOMENDÁVEIS 
(Exigir sempre o nome do preparador JOSÉ G. BANDEIRA) 

CONTRECZEIM 
Empregado com sucesso em : 

ECZEMAS-PSORIASIS 
HERPES-DERMATOSES 

POMADA HESOLUTIVA 

ÇSá3.. 

Doenças em que o seu uso dá optimos 
resultados: 

Plegmatia alba dolens, linfagite, furun- 
culose, reumatismo, entorses etc., etc. 

Portanto em todas as doenças inflamató¬ 
rias e dolorosas deve sempre empregar-se 

Esta farmacia acha-se também habilitada a fornecer de pronto 
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que 
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessários 
para as manipulações de assepsia. 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
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Naturêza 
do comboio 

20.40 7.15 6.10 6.50 7.14 Des.‘° 7.24 7.40 8.20 9 Correio 

17.5 10.25 9.18 8.23 8.5 Ase.1» 7.55 7.42 7.8 6.30 Rápiiio 
17 5 8 — — — » — — — — 1» 

— 6.20 7.56 9 9.44 Dos.10 9.55 10.22 11.19 12.25 Tr. 
— — — — — Asr,.10 10.45 10.20 9.22 8.10 » 

■ — — — — — Ues.t0 12.10 12.31 - — P 

— — — —. — Aso.10 13.21 13 — — P 

— 19 20 17.41 16.45 16 » — — — — P 

— — — — — Des.10 16.15 16.44 17.42 18.50 P 

— — — — — Aso.10 17.6 16.41 15.40 14.30 P 

6.40 21.15 20.15 19.11 18.45 D 18.37 18.24 17.47 17 Correio 
6.40 18 30 — — » — 

19.44 
— P 

9.10 16.20 17.50 18.24 18.44 Des.10 18.55 19.10 20.2Õ Rápido 
9.10 19.20 — — — D — — — — P 

— 18.30 20 21.3 21 35 P 22.5 22.29 23.34 0.30 Mixto 

— — — — — Asc.le 23 35 23.22 22.30 21.30 D 

Limmm 
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Fatos por medida, 
para todos os preços 
e pelos últimos figu¬ 
rinos, confecionam- 
se na rua Infante D. 
Henrique, 204, Faro 

CAIXEIRO 
Precisa-se com pratica de mer- 

çearias, tabaco e papelaria. 
Carta a A. A. Sabath—FARO 

VENDE-SE 
Uma casa bem situada, e em per¬ 

feito estado de conservação, Praça 
Alexandre Herculano, desta cidade. 

Trata-se com Antonio Filipe Pe¬ 
reira, rua da Misericórdia, Faro. 
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a ROUPA QUE VESTE A 
HUMANIDADE . ; ' l 

FOI COSIDA COM A * 
MACHINA 

$ IMG ER 

Companííia de Seguros 
K Vt* *1 ^0 • 
CAPITAL 1.000:000^000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 

Sucessor de JOAO F. X. da SILVA EEIS 

casa!'StriíEIAIlA EM 1889 

LI Conselheiro Uivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

>—1FARO -••• 

Seguros contra fogo 

ftegtiros unarUlmos 
Seguros de cristais 

Seguros contra roubos 
Seguros postaes 

Seguros agrícolas 

A SUPREMACIA DA 

MACHINA SINQER 
tem sido sustentada e segmentada durante quarenta 
= annos e na acíualidade passam de ===== 

OOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER 
as que se fabricam e vendem annualmente 

Jade em esquentadores para banho, 
o melhor, mais 

perfeito que até hoje tem aparecido. 
--— e candieiros para 

e perfeitos. En- 
da montagem dos mesmos em qualquer 

em cobre polido,, sistema francez 
economico e ] 

Manufatura de gazometros 
gaz acetiiene, dos mais práticos 
carrega-se ... 
terra da província. 

Especialidade embombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos mglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de eleito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolma, ; 
maior resistência até ho)e conhecido. 

A ULTIMA CREAÇÀO EM MACHINAS PARA COSER 

Séde—Rua do Alecrim, 10 SINGER “66 
QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS¬ 
TANTES ESFOnçOS EMPREGADOS DURANTE 
CINCOENTA ANISJOS PARA MELHO¬ 
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 
LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 
- SER OE UTILIDADE PRATICA - 

LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA 

DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PELA ESCOLA DE LISBO 

^Sucessores da antiga^armacia ^ires 

F U N 1) A I) A E .U 1 8 O Õ 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 40, 42 S 44 
FARO 

c^onirriíiirnlo pnra Jfarniarias, §ospitars‘c Haboraíorios 

Tisana de ZiUmann, formula modificada do 
dr. Constantino Cumano 

Únicos agentes depositários no Algarve das 

DK VI O AG O : — (Vidago, Yidago n.° 2 e Sabroso) 

PA ClIRÍA E DE VEIUM (Espido)—EXTRATO HEROICO 

José Vicente dos Santos 
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e qualidades 

respeitantes á sua arte e demais artigos 

Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Supremá elegancia e barateza 
Esmerada confeção e bom acabamento 

(Extrato fluido de origem vegetal 

Preparado pelo farmacêutico António Carditn 
O extrato heroico não é toxico e tem uma notnvel ação hemos- 

taticn, sendo simultaneamente, um poderoso anti-anorexico e tonico 
geral. F. , por isso aconselhada não só a. s tuberculosos, como aos 
anémicos, neurastenicos aos que sofrem da falta de apetite e aos 
debilita.los por enfermidades prolongadas. 

1 A SÍFILIS é evitável 
T~ COM A. POMADA HEHMESXD 
*»• 
•f Preventivo contra as doenças venereas, ainda 
,1, que empregado 5 horas depois do coito suspeito. 

Aom rcvendètlore 
os depositos ile l.isbou, ficando a carg .._. ..__ __ ___ ____ ______.. __ __ 
enda caixa, desde Faro a qualquer estação ato Villa Itcal de Sãntr>',tntonio ou Villa Nova d 
do que vindo as aguas dircctamcnte do Líshoa, pais n’ 

Requisitando-as do nosso deposito, ha também a 
circunstancia da reducçãoda despoja resulta poderem-se vender ao 

s cmniorcsi ooiupi-iulores concedemos, quanto és aguas, o mesmo desconto que dão 
o fretp e o porte do caminho de ferro, que são, respeclivamente, 80 réis 2i0 réis por 

- .. TF... Ja Portimão; despeia esta consideravelmente mentir' 
osts caso regula por tOGO réis. 
vantagem de se receberem quasi do um dia para o outro; e da não menos importante 

publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de l.isboa. 

Tipografia Democrática 
TUJA 1.” BE DEZEMBRO- FfiRO 

líOjtO 

Traindo de Química II Ic suo ata 

IN'esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços ex¬ 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

icomcndada a todçs os quo desejam instruir-se nesta cicncia 
a é rica na indicação do e\| 
cção especial acompanhados «lo modelos.literais n e;__. 
o seminários, no Instituto Industriai! o Comercial do Porto. 

as teorias quimicas são mcfódicamenle tratadas em separado com a maj 
perioncias atraentes e preparações do verdadeiro interessa na vida pratica; o os problemas fundamentais , 
.." 'xempllQoàções numéricas da disposição dos cálculos. Eslc compendio foi adotado cm 

.—L 0 em diversas escolas normais, industriais o agricolas. 

’sw gcrnl dos liceus c escolas normais fu.® Edição). 
Um volume de 096 páginas no formato 22X15cm com 400 gravuras. 

dário SesetladÕsndío cnnenrt MoTrn,8 r ■peí'"ena9J,Ífes-i'oi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 0 exame 
vamenle nroÁosto n "a o e„ „ 8"’ ° "***r em 101,08 08 'iceus par Decreto de 17 de novembro publicado no Diário do G. 
caTe irofes Õr e facilita Trfhll ZT R, ''"« ''ceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.» 19í).-C.da lição é acompanhada de 
muito fáceis que notavelmente rnnlrih 1 .ui f""* C8l.U(ladaB- Alcm ,,l?to> la"lb™ »o fim de enda lição, em cuja matéria podem ter lognr aplicacõcs numerici 
" ‘“ a ™V " lrn TmPrePn?n0 <l°! ,;SSUn,0S ,in "“''oliva lição.— Pelo seu método ossencialmente indutivo expèfimenl 
een. !.nrr! 'arl,culor08 vantagens para so adquirirem sem fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas da fisica. encontrando-se por isSc 
ceus c ao curso nas escolas normais, mas tambom ao ensino ministrado nos Seminários, nas escolas elementares industriais e nas do onmoroio o 

IMIM5ES8AO Dl: 

UY89& SJQBKABS 
N’csie estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram-se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 

também 

764 páginas no formato 22Xi5cm com gravuras PREÇO — l$8oo 

soar ESle fí?llenl01liVr° 'loFÍ8Íoa foi Proferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para 0 exame dos livros destinados ao ensino secundário apresentados no concurso geral de 
I8J0, e scguidamcnlo mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 2G de setembro, publicado no Diário do Governo n.° 218 do mesmo ano. Foi novamente 0 unico livro nronoste mra ssá 

S «rasín IrSeTZ C~nha: SMÍ8SS° °fiCÍd 80 COnCUr8°.'Ie 1 r (Z)- d0 Gr 1 fl2)' Esltt 0di?a° inteiramente acomodada á revisão geral do estudo da Física'no, Ícèufde'Lrmon” 
<?St3s co"- 88.'n8lruÇ008 9U® acotnpenham os programas do curso complementar, pois que, a lém das matérias novas mencionadas nos programas da G.*.o da 7.» classo, contem as matérias das classes anteriores Ssl 

0 termina com uma deíenvolvida e melódica coleção do problemas numéricos acompanhados da indicnçflo .los artigos da doutrina do texto a que se referem 0 das fórmulas empregadas na sua resolução. ^ 
. . fjT obra8- Ruo 'em «"lo preferidas em concursos oficiais de livros do ensino e quo estão vulgarisadas nas escolas de Portugal e do Brazil, acompanham os progressos das ciências fisico- m 

químicas enconlrando-so atua isadas com » inserção das doutrinas sobre as modernas 0 imporlantissimas descobertas, tais como a da fotografia das cores, da fotografia atràvéz dos cornos opacos Sfi 
<ííBs ou ral08 X’ *8 correnle8 j1 alla frequência, dos rádiócondutores, da tolcgrafia som fio e da rádióacti-idado. Os princípios e doducões teóricas, as experiencias demonstrativas as anhcncõea nrati- ãl 

caa.e O» problemas1 numéricos, estão expostos por forma quo imprimem a estes livros a sua caraterística clareza e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente aproViados «n ^ 
H§| cn.B'n0 l“6rlC0 * P.rátJC0’ 4 .dl8.c,!’llna do P8Plr"o é aos trabalhos do laboratorio. São tambom livros uleis fóra dos cursos oscolarcs: 0 amador da fotografia encontra os conhecimentos sUldentos (re- 

fel "8 0 l'recell°8) _P8rn lir'aéiP'ar a operar com segurança c bom resultado; 0 telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da etetiicidade indispensáveis á sU., profissão- e todas !f|í 
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